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E m 2018,  a  reformulação do projeto  pedagógico do c urso de artes  v isuais  da U n ivers idade Federal
d e  U b e r l â n d i a  ( U F U )  i n c l u i u  a  d i s c i p l i n a  " E x p o s i ç ã o  e m  C o n t e x t o "  e m  s e u  c o n j u n t o  de 
compon en tes  c urr ic ulares  (U N IV E RSIDA D E  FE D E RA L D E  U BE R L Â N D IA ,  2018a,  2018b) .  E sse  e  outros  
ac résc imos n o projeto  se  deram em tempo de con sen soa respeito  da progressiva  n ecessidade de 
in serção do alun o n o meio  soc ial ,  defin it ivamen te assumida pelo  Min istér io  da Educação (ME C )
a part i r  da  Resolução n º  7 ,  de  18  de dezembro de 2018,  que estabeleceu que,  n o mín imo,  10% da 
carga horár ia  total  de  cada c urso de graduação de v iam dest in ar- se  a  at iv idades  exten sion istas  
(BRA SIL,  2018) .  N o  c u r s o  e m  q u e s t ã o ,  e s s e  r e q u i s i t o  p a s s o u  a  s e r  c u m p r i d o  f o r m a l m e n t e  e m  
d u a s  d i s c i p l i n a s  e  m a i s  7 2  h o r a s  d e  a t i v i d a d e s  c o m p l e m e n t a r e s .  E m b o r a  " E x p o s i ç ã o  e m  
C o n t e x t o"  n ã o  e s t i v e s s e  e n t r e  e s s a s  d i s c i p l i n a s ,  s e u  v í n c u l o  c o m  a  e x t e n s ã o  e r a  e v i d e n t e .  
C o m  a  s u b d e s i g n a ç ã o  d e  " P rá t i c a s  n o  M U n A",  i s t o  é ,  " P rá t i c a s  n o  M u s e u  U n i v e r s i tá r i o  d e  A r t e  
da U FU ",  esse  compon en te c urr ic ular  v isava a  in ser ir  o  a lun o n o un iverso dos  mean dros  
pert in en tes  à  e laboração de propostas  art íst icas  vo ltadas  à  in teração com o públ ico .  E m  o u t r a s  

D o  E n s i n o  à  E x t e n s ã o
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p a l a v ra s ,  e s s a  d i s c i p l i n a  s e  a l i n h a v a  d i r e ta m e n t e  a  u m a  d a s  p r i n c i p a i s  m i s s õ e s  d o  m u s e u .  
To d a v i a ,  o  c o n s t a n t e  c o m p r o m e t i m e n t o  d o s  e s p a ç o s  e x p o s i t i v o s  d e s s e  a p a r e l h o  c u l t u r a l  
c o m  a agen da de seu edital  an ual  era  f requen temen te um obstác ulo  à  sua ut i l ização pelos  a lun os.  
A pesar  disso,  n ão ser ia  di f íc i l  os  in tegrar  à  rot in a de c uradoria  e  mon tagem do museu.  N o en tan to,  
a  esse  respeito,  in ter v in ha um fator  c r í t ico:  a  fa l ta  d e  i n te r s e çõ e s  e n t r e  o s  h o rá r i o s  r e s e r va d o s  a o  
p r e pa r o  d a s  m o s t ra s  e  a  d i s p o n i b i l i d a d e  d o s  d i s ce n te s ,  n o r m a l m e n te  co m p r o m e t i d a  co m  
a l g u m a  f o r m a  d e  e n v o l v i m e n to  n o  m e r c a d o  d e  t ra ba l h o ,  m u i ta s  v e z e s ,  e m  á r ea s  a l h e i a s  à  
f o r m a ç ã o  que almejam .

D essa forma,  fo i  prec iso  c r iar  a l tern at ivas  para  a  exper imen tação que cabia  a  essa  disc ipl in a.  E las  
apon taram possibi l idades  de extroversão art íst ica  para  além dos s í t ios  in st i tuc ion al izados
e,  ass im,  também desafiaram o pen samen to expográfico estabelec ido,  n o arran jo  de espaços
de trân sito,  lugares  telemáticos,  oc upações,  in ter ven ções  e  performan ces.  N isso,  v is lumbrou- se
a oportun idade de uma proximidade ain da maior  com a comun idade e,  portan to,  também de um 
in c remen to do teor  exten sion ista  que se  poder ia  a lcan çar  por  meio  de e ven tos  que bem poderiam 
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c o n fi g u r a r - s e  c o m o  a t i v i d a d e s  c o m p l e m e n t a r e s .  F o i  n e s s e  m o m e n t o  q u e  s e  p e r c e b e u  q u e
a  d i s c i p l i n a  p o d e r i a  s e r  u m a  d a s  p e d r a s  d e  t o q u e  t e ó r i c a s ,  d e n t r o  d o  c u r s o ,  c a p a z e s  d e  
p r o m e t e r  g a r a n t i a s  à  q u a l i d a d e  d e s s a s  a t i v i d a d e s .
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D a  E x t e n s ã o
a o  E n s i n o

Pen sar  em determin ados compon en tes  c urr ic ulares  
como pedras  de toque próprias  ao plan ejamen to de 
at iv idades  exten sion istas  e v iden c ia  as  possibi l idades  
de con tr ibuição do en sin o para  a  exten são e  le van ta
a questão da v ia  re versa,  isto  é ,  da  con tr ibuição da 
exten são para  o  en sin o e  como ela  poder ia  dar- se,  
provavelmen te pelo  v iés  do pen samen to v isual  de que 
n os  fa la  R udolf  A rn heim (1989,  p.  141- 159) .

Ser ia  possível  fa lar  em abstração absoluta  quan do
se trata  de con hec imen to?  Isto  é ,  a lgo sem qualquer  
correspon dên c ia  sen sível ,  sem forma,  por  exemplo,  

E n v e n t a r i a
d a  Ú l t i m a  H o r a
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poderia  c hegar  à  con sc iên c ia?  Talvez  a lguém diga que 
isso  se  en con tre  fac i lmen te n a matemática  pura.  M a s  
p e n s e m o s ,  a  t í t u l o  d e  i l u s t r a ç ã o ,  n o  c o n c e i to
da “ in tegral”.  C omo ela  se  apresen tar ia?  N ão ser ia  
t raz ida à  men te pela  forma “ ∫ ”,  seu s ign ifican te?  E  o  que 
dizer  daqui lo  que ain da n ão se  con hece,  daqui lo  que 
ain da ser ia  apreen dido?  C omo l idar  com algo que
n ão se  sabe?  N um tal  caso,  ser ia  possível  presc in dir  da  
forma?  Então por que as imagens parecem não cessar
de vir à mente quando estamos pesquisando, aprendendo? 
Aos estágios do conhecimento corresponderiam formas 
provisórias capazes da ancoragem necessária ao salto para as 
próximas etapas. Assim, induzir no outro a cognição seria 
favorecer a modelagem de formas.
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C omo saber íamos que apren demos?  Talvez  uma das  
etapas  mais  desafiadoras  do processo cogn it ivo  seja
a comun icação.  Extern ar  aqui lo  que se  processou 
in tern amen te pedir ia  o  del in eamen to de uma forma
n a qual  con fiássemos o  sufic ien te  para  expor.  A ss im
a fase de extroversão n ão poder ia  ser  tomada como 
mera “cereja  de bolo”,  mas,  s im,  como a  pon ta de
um iceberg  que ser ia  a  própr ia  colun a de susten tação
da apren dizagem.  

E s s e  f o i  o  c o n t e x t o  q u e  m o t i v o u  a  e m e r g ê n c i a
do projeto  de exten são “ E n ven tar ia  da Ú lt ima H ora”
n o seio  do grupo de pesquisa  " V ivên c ia  E stét ica  Mídia  
(V E SMÍD IA )"  d a  U n i v e r s i d a d e  F e d e r a l  d e  U b e r l â n d i a  
( U F U ) ,  c o m  o b j e t i v o  d e  e x p o r  s o b r e t u d o  o s  a l u n o s  
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d a  d i s c i p l i n a  “ E x p o s i ç ã o  e m  C o n t e x t o  –  P r á t i c a s  
n o  M U n A”  d o  c u r s o  d e  a r t e s  v i s u a i s  d a  u n i v e r s i d a d e  
ao en f ren tamen to da defin ição dessa “forma para  o  
outro”  e  da respon sabi l idade n ela  impl icada.  

Nesse sentido, as atividades projetadas pelos alunos 
tiveram ensejo de originar pontos de contato com
a  c o m u n i d a d e  a c a d ê m i c a ,  o s  p a r e s  e  a  c o m u n i d a d e
e m  g e ra l ,  i n t e g ra n d o  a s s i m  a  e xt e n s ã o  u n i v e r s i tá r i a
e conduzindo ao público o resultado de pesquisa
e aprendizagem, que pode também ser visto como ser viço 
prestado pela universidade ao cidadão.  

Por fim, o termo “Enventaria”, sugerindo várias palavras
e se referindo a nenhuma em específico, buscou sintetizar 
justamente esse momento de ebulição que precede
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a necessidade de extroversão do conhecimento construído até o instante de sua expressão. Ao mesmo 
tempo, sua abertura permitiria refletir  sobre o fato de que, na verdade, todo conhecimento seria devir.



A ç õ e s  A r t í s t i c a s
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I n s t a l a ç ã o

N uma v isão bastan te  al in hada com a do abstrac ion ism o 
l í r ico  europeu do in íc io  do séc ulo  an ter ior,  Johan n  
Wolfgan g von  G oethe (apud Pedrosa,  p.  33,  56,  59,  62,  
1982)  v iu  a  cor  tan to como elemen to da ret in a quan to 
da alma.  Para  ele ,  a  cor  en con trar ia  a l g u m  r e fl e x o  n a  
i n t e r n a l i d a d e  h u m a n a .  A  a r t e  con c reta,  sobretudo 
n a pele  da arte  ót ica,  e le var ia  essa  v isão a  um n ovo 
patamar,  dan do luz  a  uma con c reção da obra,  l igada ao 
reposic ion amen to de sua ocorrên c ia  n a própr ia  
percepção e  n ão mais  somen te n o objeto  n e m  a p e n a s  
n a  m e n t e .  E  q u e  t a l  a n e x a r  s o m a  e s s a  c o n c r e ç ã o ?   

A m a n d a  C .  d o s  S a n t o s ,  A r n a l d o  B r a n d a l i a  J r .

N i c o l a s F o r c e l i n i

 

Regist ro  do s  au to res .

S o m  e  C o r
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O  p r o f e s s o r  J a l v e r  B e t h ô n i c o  ( 2 0 1 7 ,  p .  1 7 4 ) ,  
d a  U n i v e r s i d a d e  F e d e r a l  d e  M i n a s  G e r a i s  ( U F M G ),  
por  exemplo,  fa la  da un ião en tre  imagem e son oridade 
como elemen to de favor  à  emergên c ia  de f un ções  
emotivas.

C o m  i s s o  e m  m e n t e ,  a  i n s t a l a ç ã o  a r t í s t i c a
semi- imersiva  “Som e C or ”  fo i  projetada para  a  sala
de marcen ar ia  d o  b l o c o  1 i ,  C a m p u s  S a n t a  M ô n i c a ,  
U F U ,  on de perman eceu aberta ao público durante o dia 11 
de abril de 2024.

  

 

Regist ro  do s  au to res .
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E x p o s i ç ã o

A  P o é t i c a
d o  I n a c a b a d o

C U R A D O R A S

C a r o l i n a  R .  K .  O r l a n d o ,  S a r a h  S .  P r a d o ,  

V i t ó r i a  M .  S .  C a s t i l h o s  

C on den ável  n as  corren tes  c lass ic istas  ou academic istas  
da arte,  a  ausên c ia  de elemen tos  de defin ição formal
da obra  gan hou outro  valor  a  part i r  do modern ismo.
D o pon to de v ista  da estét ica  con temporân ea,  essa  
ausên c ia  poder ia  con st i tuir  in teressan te possibi l idade 
d e  a b e r t u r a .  P a r a  a l g u n s  a u t o r e s ,  o  e x c e s s o
de preoc upação do art ista  com o acabamen to ser ia  
fator  de prejuízo  à  sua expressão,  ao subordin á- la  a  

A K I M ,  "A inda S into"  ( 2024) ,  E s cu lt u ra

e estênci l  ( 70  cm de al t u ra)  –  

reg ist ro :  D o u gl as  de  Pau la
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e x p e c t a t i v a s  c a p a z e s  d e  i n t i m i d a r  s e u  i m p u l s o  
pr imit ivo  e  n atural  de  c r iação.

Part in do disso,  a  exposição “ Poét ica  do In acabado”  foi  
empreen dida,  perman ecen do em cartaz  n o Laboratór io  
G aler ia/  A quár io  da U FU,  en tre  02  e  05  de abr i l  de  2024,  
e  con tan do com as/os  art istas:  Iz z ie  A kin  N .  S i lva  
(A K IM),  Brun o P.  Rodrigues  (BR P),  C arol in a R .  K .  
Or lan do,  Fel ipe H umberto  de M.  Peres,  Jéssica  dos  S .  
Pereira,  Júl ia  S .  Messias ,  K ay lain e E man uele  T.  Soares  
(K ay  Man u),  Laís  P.  Louren çon ,  Luan  Pisqueda Luis ,  Luiz  
Fel ipe D .  Zamperl in i  (Zamper) ,  Mar ia  Eduarda A rc han jo,  
Pietra  Mir ie l le  D .  Borges  (Ly belu) ,  V i tor  P.  N igro  (N eko) ,
e  V itór ia  M.  S .  C ast i lhos.

Lu an Pis qu eda,  s .t .  ( 2024) ,  des enh o  ( lápis  de  co r  e  acr í l ica  s o bre  papel) ,  15x21  cm   

regist ro :  D o u glas  de  Pau la.
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I n t e r v e n ç ã o

A  L i b e r d a d e  
d o s  S e n t i d o s L o r e n a  S i l v a  A r a ú j o

A importância do espectador para a arte já foi apontada por diversos 
autores. Os ready mades de Marcel Duchamp teriam amplificado o 
papel desse espectador, ao propor aumentar sua responsabilidade 
na interpretação da obra, interpretação que Júlio Plaza (2003, p. 9) 
entendeu como interação de primeiro grau.

Inspirada pelas proposições desses autores, a ação artística 
“A Liberdade dos Sentidos” foi projetada como um conjunto de 
pequenas intervenções no bloco “I” da universidade, buscando  

Regist ro  da au to ra.
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cativar o interesse do público por meio daquilo mesmo que teria 
lugar no seu cotidiano. A ação ocorreu entre os dias 04 e 06 de abril 
de 2024.         

 

Regist ro  da au to ra.
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E x p o s i ç ã o

O  Q u e  é  M e u ?
N ão estar  n em ter,  n em ser. . .  C omo é?  E star  daqui  para  
al i  a  todo momen to e  a  con v ite  da força?  Ser  “en xotado 
da foto” ?  N un ca ser v ir?  “A n dar  n a pran c ha” ?  N un ca ser  
“con v idado para  o  bai le” ?  Ser  in v is ível ,  n ão ter  imagem 
n o espelho?  Ouv ir  sempre:  " n ão" ? O que parece
a tratat iva  padrão dest in ada a  órfãos  de histór ias  
t rágicas  ser ia ,  n a  verdade,  a  real idade de muita  gen te. . .

A  mostra  “ O Que é  Meu?”  t o m o u  p o r  b a s e  e s s a  
r e a l i d a d e  p a r a  t r a z e r  exper imen tos  art íst icos
de membros da comun idade LG BTQIA + da c idade

C U R A D O R E S

A b r ã a o  S a n t o s ,  B á r b a r a  P a t r í c i o ,  B e a t r i z  S a n t a n a ,  

J u l i a  M e s s i a s ,  M a r c e l a  M a r c e l i n o

A na Lu íza  Ostapiu k -  regist ro  do s  cu rado res .
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de U berlân dia,  MG ,  para  o  bloco do c urso de artes  
v i s u a i s  d a  U F U ,  e n t r e  o s  d i a s  2 5  e  2 8  d e  o u t u b r o  
de 2023.  O  t í t u l o  d a  e x i b i ç ã o  i n s p i r o u - s e  e m  
p e r g u n t a  l a n ç a d a  p e l a  p e r s o n a g e m  R i t a  v o n  
H u n t y ,  e m  e n t r e v i s t a  à  G Q  P o r t u g a l  ( 2 0 2 1 ) ,  p a r a  
f a l a r  d e  t u d o  o  q u e  s e r i a  s u b t r a í d o ,  d e s d e  a  
i n f â n c i a ,  d a s  p e s s o a s  divergen tes  em termos de 
expectat iva  de gên ero e  preferên c ia  sexual  segun do 
sua con st i tuição f ís ica  e  do quan to essas  pessoas  têm 
de lutar  para  reaver  o  que lhes  fo i  n egado.  

Part ic iparam da exposição:   A n a Luíza  Ostapiuk ,  Beatr iz  
San tan a e  Matheus Paran hos San tiago.   

 

M at h eu s  Paranh o s  S ant iago  -  regist ro  do s  cu rado res .
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E x p o s i ç ã o

E m e r g e n t e s  
d a  M a r g e m

Nat iel ly  Ro ch a Lo vezu tte  -  regist ro :  D o u glas  de  Pau la.

C U R A D O R A S

A n a  G a b r i e l a  V .  F e r r e i r a ,  J u l i a  R .  A n g o t i ,

M a r i a  E d u a r d a  L o b a t o  e  T a í s  M .  V e n â n c i o

A margem é um l imite  defin itór io  de perten c imen to.  
Quem habita  essa  l in ha está  den tro  ou está  fora?
A  margem pode ser  tambéma s i lhueta  de um corpo 
soc ial  e ,  n esse sen t ido,  ser  a in da mutável ,  e lást ica.  
E ssa  elast ic idade pode depen der  de muitos  fatores.  
Traçan do n osso próprio  camin ho,  para  ser  quem 
realmen te somos,  podemos atravessar  a  borda,  estar  
den tro  aqui  e  agora,  estar  fora  mais  tarde e  a lhures.  
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Esse atravessamento pode ser doloroso, mas tem o prêmio do deleite de quem traça a própria silhueta 
e, ao fazê-la, deixa nas bordas máculas capazes de redesenhar os contornos sociais.

A  e x p o s i ç ã o  “ E m e r g e n t e s  d a  M a r g e m ”  t r o u x e exper imen tos  art íst icos  de algun s daqueles  
que,  bem ou mal ,  acostumaram- se a  c ruzar  essas  bordas,  m e m b r o s  d a  c o m u n i d a d e  q u e e r    
d a  c i d a d e de U berlân dia.  In stalada n o Laboratór io  de C orpo (sala  1 i  149)  da U n ivers idade Federal  
de U berlân dia  (U FU )  n o dia  25  de outubro de 2024,  a  ex ibição perman eceu em cartaz  até  o  dia  28    
do  mesmo mês,  con tan do com A n a G abriela  V.  Ferreira,  G abriel  P.  G alhardo,  H eloísa  A .  B.                 
de  Ol iveira,  Jéssica  Pereira,  N at iel ly  R .  Lovezutte,  V i tór ia  C .  Lopes,  Mar ia  Laura  C .  Souza                   
e  Taís  M.  Ven ân c io.                                                             
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E x p o s i ç ã o

Oceano Inter ior

C U R A D O R E S

L u i z  F e l i p e  D . Z a m p e r l i n i ,  M a r i a  L a u r a  C .  

S o u z a ,  R i a n  d o  N .  B r i t o ,  T i f a n y  B .  d e  O l i v e i r a  

e  V i t o r  O h h i r a  A r a u j o  

“À  queda do herói  segue - se  uma sen sação de vaz io,
o  desân imo dos joven s  dest i tuídos  de seus  son hos
de glór ia”  (A rgan ,  1992,  p.  28) .

In c r ivelmen te,  a  afirmativa  de A rgan  n ão se  refere  aos  
dias  de hoje,  mas ao roman tismo histór ico.  N esse 
s e n t i d o ,  v e m o - n o s  o b r i g a d o s  a  p e r g u n t a r :
o  r o m a n t i s m o  p e r s i s t e ?  p o r  q u ê ?  À  é p o c a
do roman tismo,  a  re volução in dustr ia l  t rouxe céleres  
mudan ças,  den tre  as  quais  estava a  subtração de lugar  Ana Beatriz Simplicio, "gastrite nervosa" 

(2023), acrílica sobre colagem digital impressa 

em couchê 250g - registro da autora.
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e de of íc io  de muitos.  Avançando o tempo, a tecnologia 
vicejou em rapidez antes nunca vista, mas ainda não nos 
achamos mais confortáveis nem menos subtraídos. O que 
aconteceu? Trocamos um tempo de promessas quebradas por 
outro de promessas ausentes? Ainda seria possível esperar 
alguma coisa do outro ou do futuro?

Sob signos diversos, do desespero ao autoacolhimento, algumas 
respostas parecem ter emergido da mostra “Oceano Interior” quando 
se trata da pergunta: “como vai você?”.  

Disponível na plataforma on-line “Artsteps”, a exposição contou 
com trabalhos de: Ana Beatriz T. Simplicio, Bianca R. de Lima, 
Carolina R. K. Orlando,  Carolina Maria A. Silva, Felipe D. 
Zamperlini, Geovanna F. Freitas, Heloísa A. B. de  Ol iveira,  

Lu cas  H er rera,  Tach e No ire  ( 2021) ,  

acr í l ica  s o bre  te la  ( 50x40cm)  -  regist ro  do  au to r.  
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H il la  Paul in a C .  Sales  Luiz ,  H italo  D oroteu V.  de  S ousa,  Júl ia  A .  Prado,  K ay lain e E man uele  T.  
Soares,  Lucas  Fel ipe H .de A lmeida,  Rafael la  R .  A n drade,  Rafael  Leôn c io  V ian a e  V itor  Ohhira  
A raújo.                          

P i x o

S o p a  B a t i d a
A n d r é  L u í s  d e  P a u l a  J r . ,  F l á v i a  R .  N .  C a m a r g o ,

G i o v a n n a  L y s s a  C .  R o d r i g u e s ,  I s s a c  A i r e s  T i a g o

( J o g a ) ,  R a p h a e l l a  D .  E .  C o s t a s

N o  d i a  2 4  d e  m a r ç o  d e  2 0 2 4 ,  p r o m o v e u - s e  a  prát ica  de pixo  comun itár io  d e n o m i n a d a  “ s o p a  
b a t i d a ”  em fac hada de res idên c iado do bairro  Jaragu á,  U berlân dia,  MG .
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E x p o s i ç ã o

O que mais seria trazido à superfície ao se tentar abordar
o ego? Haveria uma coincidência absoluta entre ele e o "eu"? 
Se tomarmos cada um de nós mesmos como a totalidade
do inconsciente, certamente, não. A psicanálise deixa 
entender o ego como o "pobre diabo" em torno do qual 
orbitariam as demandas  do id e do superego, aparentemente 
irreconciliáveis. Assim ele seria apenas o pequeno ímã
das  misteriosas peças do "eu", das quais o artista poderia ter 
vislumbre ao fazer seu trabalho. Nesse sentido, a obra seria 
sempre um espelho borrado à frente do qual o artista 
perguntaria: "quem sou?"  

C U R A D O R E S

G a b r i e l  S a l e s ,  M a r i a  C l a r a  F o r t u n a t o ,  

M a r i o  A n t o n i  M a r t i n s  J r .  e  V i t o r  R o d o v a l h o

 

M arcu s  Fer racin,  s .t . ,  aqu arela  s o bre  papel  ( 28x21cm)  -  Regist ro  do  au to r.

E g o g ê n e s e
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Te n t a n d o  a b o r d a r  a  q u e s t ã o ,  a  m o s t r a  d o m é s t i c a 
exper imen tal  " E gogên ese"  fo i  organ izada,  acon tecen do 
em apartamen to de edi f íc ioda rua T homaz  Falbo,  
bairro  San ta  Môn ica,  U berlân dia,  MG ,  en tre  23  e  24
de outubro de 2023.

Parc ic iparam da exposição:  A dr yan n e Jhulya da S.  
Men des,  Brun o P.  Rodrigues  (BR P),  C amila  Eduarda
de S.  Ol iveira,  C ín t ia  G .  C ardoso,  Eduardo Lima Souza,  
Fábio  Augusto C .  Lacerda,  G ui lherme Â n gelo  da Si lva,  
K ay lain e E man uele  T.  Soares  (K ay  Man u),  H i l la  Paul in a 
C .  Sales  Luiz ,  Isabel le  dos  S.  Ol iveira,  Marcos  Ferrac in ,  
Júl ia  R .  A n goti ,  Laura  P.  G uerra  e  Rafael la  R .  A n drade. 

L au ra P.  G u er ra,  A  D ificu ldade de E nxergar  a  s i  M es ma,  

ó leo  s o bre  te la  ( 35x27,  5cm) -  Regist ro  da au to ra.
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E x p o s i ç ã o

E m o ç õ e s
e m  E b u l i ç ã o

em 

C U R A D O R E S

B r e n o  H e n r i q u e  B .  N u n e s ,  L a r i s s a  N y a l l a  F e l i p e  

e  S t h e f a n y  F i g u e i r e d o

U m a  d a s  d e s i g n a ç õ e s  e t i m o l ó g i c a s  d a  p a l a v r a  
“ e m o ç ã o ”  c o l o c a  s u a  o r i g e m  n o  t e r m o  l a t i n o 
“emovere”,  para  o  qual  se  tr ibuta  o  sen t ido de “ mover  
para  fora”.  N outra  design ação,  “emoção”  prov ir ia  da 
f ran cesa “émotion”,  por  sua vez ,  der ivada da também  
lat in a “ motio”,  esta  com sign ificação um pouco mais  
forte: perturbação.

Breno Henrique B. Nunes, s.t., instalação 

- registro e edição: Douglas de Paula.
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O men oscabo das  emoções em n ossa c ultura  põe - se  n a con tramão das  mais  modern as  pesquisas  
n o  c a m p o  d a  n e u r o b i o l o g i a ,  p a r a  a s  q u a i s  q u a l q u e r  p e n s a m e n t o  s e r i a  i m p r o v á v el
sem as  emoções.

N a arte,  n ão se  pode dizer  que as  ten tat ivas  de bur lar  a  razão se  desv iaram do pen samen to,
uma vez  que,  por  d e fi n i ç ã o  e s t é t i c a ,  a  a r t e  s e r i a  u m a  a t i v i d a de da con sc iên c ia.  O própr io  
surreal ismo fez  e logio  da imagin ação.  

N o que tan ge o  in con sc ien te,  n ão se  poder ia  en ten der  a  con cepção art íst ica  como forma de 
son dagem capaz  de t i rar  dele  “ raspas”  que ser iam,  en tão,  a lçadas  à  con sc iên c ia?

Se o  rac ioc ín io  n ão presc in de da emoção;  n em a arte,  da  con sc iên c ia,  qual  o  sen t ido de se  fa lar  em 
arte  emoc ion al ,  arte  do in con sc ien te?  Talvez  o  erro  esteja  n o sen so comum de con siderar  essas  
dimen sões  como exc luden tes.  N esse sen t ido,  possivelmen te seja  mais  adequado falar  de arte  
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focada na emoção e no inconsciente, que não seria uma arte alienada da razão nem da consciência, 
mas antes uma arte pesquisadora dos momentos primevos de contato entre eles.

P a r t i n d o  d e s s a s  p r o v o c a ç õ e s ,  f o i  o r g a n i z a d a a  e x p o s i ç ã o  d o m é s t i c a  e x p e r i m e n t a l  
“ E m o ç ões em E bul ição”,  que acon teceu em 10 de jun ho  de 2023,  em residên c ia  da r u a  N e l s o n
d e  O l i v e i r a ,  b a i r r o  S a n t a  M ô n ica,  U berlân dia,  MG .

Tomaram parte na mostra: Alexandre de M. R. Batista, Ana Gabriela V. Ferreira, Anny Caroline C.
de Freitas, Breno Henrique B. Nunes, Dante A. Metz Ferreira, Hanelle M. T. de Camargo, Iara F. Dias, Larissa 
Nyalla Felipe, Luan Pisqueda Luis, Maria Eduarda M. Cunha,  Maria Júlia P. Pereira e Yara C. Fagundes.
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O c u p a ç ã o

Behind My Eyes
 

H a y e l l i e  S i m õ e s

O in con sc ien te  é  uma das  dimen sões  human as das  
quais  a  obra  de arte  n ão ter ia  prerrogat iva  de f uga.  
T r a t a r - s e - i a  d e  e n t e n d i m e n t o  p r e d o m i n a n t e
n o un iverso das  artes  desde o  surreal ismo.  A  seu tu rn o,
os  expression ismos ter iam mostrado como a  obra  pode 
traduz ir,  em gestos,  con trastes  e  formas,  os  diversos  
tran sbordos afet ivos  e  espir i tuais  do art ista.  Todav ia,  
n o s  s i m b o l i s m o s ,  a s s u n t o s  i n q u i e t a n t e s  p a r e c i a m  
r e c e b e r  r e p r e s e n t a ç ã o  v i s u a l  d e  m o d o  b a s t a n t e  
con sc ien te  e ,  por  vezes,  até  calc ulado.

Registro da artista.
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E m oc upação da cabin e de projeção do auditór io  do Museu U n ivers itár io  de A rte/  MU n A  en tre  24
e 31  de jan eiro  de 2023,  a  art ista  pareceu con gregar  essas  abordagen s n uma produção
à man eira  de vasos  orac ulares,  on de an gúst ias  ter iam s ido depositadas  n a expectat iva  de alguma 
resposta  para  elas .  E m " Behin d My  Eyes",  d iversos  desses  “ vasos”  est iveram caot icamen te 
en saiados por  meio  de formatos  var iados e  mistos,  em l in guagen s como o desen ho,  a  pin tura,
a  x i lograv ura,  o  bordado,  a  son oridade e  até  a  esc r i ta .  C ada “ vaso”,  cada imagem,  ser ia  como uma 
superf íc ie  espec ular  extremamen te agitada,  apaz iguada apen as pela  obser vação aguda
que a  vertesse em espelho e  ret ivesse,  por  bre v íss imos in stan tes,  o  segredo por  trás  dos  olhos
da art ista  e ,  in e v itavelmen te,  também por  trás  dos  olhos  do espectador. . .



 

35  

P e r f o r m a n c e

RevestiA.fric.ar.te

O R G A N I Z A D O R E S

A d r i a n o  W i l s o n  D i a s ( p e r f o r m e r ) ,  

G a b r i e l a  V i e i r a ,  M a r c u s  F e r r a c i n  Te i x e i r a ,  

P e d r o  H e n r i q u e  R e i s, e  T i f a n y  B r a g a

E x p o n d o  p o t e n c i a l i d a d e s  e s t é t i c a s  d a  c u l t u r a  a f r o - b r a s i l e i r a ,  s o b r e t u d o  p o r  m e i o  
d a  d a n ç a e  d o  v e s t u á r i o ,  a  a t i v i d a d e  a c o n t e c e u  e m  1 9 de jan eiro  de 2023 e  buscou refl et ir  
sobre o  sen so comum e os  precon ceitos  que a  en volvem e host i l izam,  a p o s t a n d o ,  n e s s e  
s e n t i d o ,  n o  c o n h e c i m e n t oe n a sen sibi l ização como formas ress ign ifican tes,  abol i t ivas              
de  fobias  temerár ias  e  até  mesmo in dutivas  de fil iações  do descon hec ido,  por  meio  do alcan ce     
de  tópicos  própr ios  ao human o n a exper iên c ia  estét ica.                      



 

36  

O c u p a ç ã o

Mãe Monstra

C U R A D O R E S

C a i n ã  A n s e l m o  T .  A l v e s ,  

M a l u  Te o d o r o  ( a r t i s t a ) ,  M a r i a n a  K .  A m a r a l ,  

M a r i a  R i t a  R .  e  O l i v e i r a  e  N i c o l a s  d e  F .  S .  A l v e s

N o dia  19  de jan eiro  de 2023,  a  cabin e de projeção
do auditór io  do Museu U n ivers itár io  de A rte  (MU n A )  
recebeu a ocupação "Mãe Monstra", da artista Malu Teodoro.

A  at iv idade buscou oportun izar  a  refl exão sobre as  
relações,  fl uên c ias  e  ten sões  que se  podem estabelecer  
entre curador e artista no planejamento e implementação 
de uma ação artística.

 

Regist ro  da ar t ista.
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E x p o s i ç ã o

A  N a t u r e z a  
q u e  m e  To c a

 

C U R A D O R E S

D e e s  A g o s t i n h o ,  H a n e l l e  M a c h a d o

e  R a d i g i a  S o u z a

P u b l i c a d a  n o  I n s t a g r a m  d e s d e  1 2  d e  j a n e i r o  d e  2 0 2 3 ,  s o b  a  i d e n t i fi c a ç ã o  
@ e x p o a n a t u r e z a q u e m e t o c a ,  a  mostra  trouxe imagen s resultan tes  da exper iên c ia  sen sível  de  
seus  c r iadores  com o meio  ambien te.  N esse sen t ido,  ter ia  s ido também um con v ite  à  obser vação
e valor ização da v ida que permeia  n ossas  in terfaces  com a n atureza,  bem como à  refl exão sobre 
suas  den sidades  e  exten sões  e  n ossos  lugares  n elas.



O u t r a s  A ç õ e s
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OFICINAS
> INICIAÇÃO À XILOGRAVURA
   22/03/2024
    UFU, Laboratório de Imagens 
    Impressas (LAIMP), 1i 130-134
-  Ministrante: Ian Izaias
-  Orientação: Priscila Rampin

> EXPERIMENTAÇÕES
   EXPOGRÁFICAS
   26/10/2023
   UFU, Museu Universitário de
   Arte (MUnA)
-  Ministrante: Aurélio Borim
-  Orientação: Douglas de Paula

> NO CUBO MÁGICO
   DA EXPOGRAFIA: O CASO 
   QUEERMUSEU - 24/01/2023
   UFU, Diretório Acadêmico 
   Hélio Oiticica
-  Ministrantes: Bianca Romero, 
  Isabela A. T. Leonel, 
   Pedro Paula Ferreira
- Orientação: Douglas de Paula

> ARQUIVANDO OBRAS 
   DE ARTE: UMA INTRODUÇÃO 
   AO VOCABULÁRIO DE CONTROLE 
   18/01/2023
   UFU, Museu Universitário de
   Arte (MUnA)
-  Ministrantes: Ash Estábile, 
  Gabriela S. Rodrigues
- Orientação: Douglas de Paula

> CERÂMICA DE BANCOS 
   INDÍGENAS 
   13/01/2023
   UFU, Museu Universitário de
   Arte (MUnA)
-  Ministrantes: 
  Anny C. C. de Freitas, 
  Giovanna M. Martins,Jean Sales
   e Dante A. Metz Ferreira
- Orientação: Douglas de Paula
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AÇÕES EDUCATIVAS
> VÊ E CRIA, CRIA E FALA 
  25/01/2023
   UFU, Laboratório Galeria
   (Aquário), bloco 1i
-  Mediadora: Camila B. Ribeiro 
- Orientação: Douglas de Paula

> PERCURSOS DO FEMININO 
  21/01/2023
   Centro de Memória da Cultura
   Negra "Graça do Axé"
-  Mediadoras: Malu Teodoro
  e Raíssa Gomes 
- Orientação: Clarissa M. Borges
  e Douglas de Paula

MESAS REDONDAS
> CINEDEBATE: URUBUS,
  INTERVENÇÃO NA BIENAL 
  E APAGAMENTO  
  05/04/2024
   UFU, Laboratório de 
   História da Arte, bloco 1i
 -  Convidados:
  Noemia Teixeira, Patricia Osses
  e Renato Palumbo Dória
-  Mediador: Heitor Abrãao

> MUSEOLOGIA - 04/04/2024
   -  Convidados:
       Kássio Alexandre P. Rosa
  e Tatiana S. Ferraz.
 - Mediadores: 
    Guilherme Angelo,   Harrison Rodrigues, 
   Stefani Papadio, Rio Alves 
   e Zavi Silva

> CONVERSADORIA - 07/11/2023
   UFU, Laboratório de Educação
   em Arte, 1i 112
 -  Convidados:
  Aninha Duarte, 
   Marco Antônio P. de Andrade, 
   Renato Palumbo Dória.
-  Mediadores: Fabiana de A. C.
  Morais, Fernanda T. Magalhães, 
  Noemia T. da Silva 
   e Uli F. de Paula
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Registrado sob o código "SIEX 28137" no sistema de informação de extensão (SIEX) da UFU, o projeto  "Enventaria da 
Última Hora" mobilizou, entre 2023 e 2024, pelo menos, 23 ações de extensão, dentre as quais se encontram 13 atividades 
artísticas, cinco oficinas, duas ações educativas e três mesas redondas, todas abertas tanto ao público interno da UFU 
quanto à comunidade da cidade de Uberlândia. Atingindo um público direto estimado de, pelo menos, 500 participantes, 
essas ações envolveram, em sua realização, no mínimo, 10 especialistas - sendo oito professores - e 120 discentes, 
demandando quase todos os laboratórios do respectivo curso de artes visuais, além do MUnA e do espaço físico reservado 
ao D.A. do mesmo curso.  Nesse sentido, espera-se que tenham também contribuído com  as diretrizes extensionistas 
da UFU, a saber: a interação dialógica, a formação cidadã dos estudantes, a articulação entre a pesquisa, o ensino 
e a extensão e o estabelecimento da devida influência institucional e social, proporcionando mostra de que o 
funcionalismo público pode contar com personagens conscientes da importância de seu papel, no exercício da defesa de 
uma educação pública gratuita, qualificada e tributária da esperança no abatimento de desigualdades sociais.  

        

C o n s i d e r a ç õ e s  F i n a i s
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R e f e r ê n c i a s
A R G A N ,  G i u l i o  C a r l o .  A r t e  m o d e r n a :  d o  i l u m i n i s m o  a o s  m o v i m e n t o s  c o n t e m p o r â n e o s .  T r a d u ç ã o  d e  D e n i s e  B o t t m a n n  e  F e d e r i c o  C a r o t t i .  
S ã o  P a u l o :  C o m p a n h i a  d a s  L e t r a s ,  1 9 9 2 .  

A R N H E I M ,  R u d o l f .  I n t u i ç ã o  e  I n t e l e c t o  n a  A r t e .  S ã o  P a u l o :  M a r t i n s  F o n t e s ,  1 9 8 9 .

B E T H Ô N I C O ,  J a l v e r .  E c o  e  N a r c i s o  [ r e v e r b e r a ç õ e s  d o  m i t o ] :  s o m  e  i m a g e m  n o  c i n e m a .  I n :  A M O R I M ,  F e l i p e ;  Z I L L E ,  J o s é  A n t ô n i o  B a ê t a  
( o r g . ) .  M ú s i c a ,  t r a n s v e r s a l i d a d e .  B e l o  H o r i z o n t e :  U E M G ,  2 0 1 7 .  p .  1 5 9 – 1 8 1 .

B R A S I L .  M i n i s t é r i o  d a  E d u c a ç ã o .  C o n s e l h o  N a c i o n a l  d e  E d u c a ç ã o .  C â m a r a  d e  E d u c a ç ã o  S u p e r i o r .  R e s o l u ç ã o  C N E / C E S  n º  7 ,  d e  1 8  d e  
d e z e m b r o  d e  2 0 1 8 .  D i s p o n í v e l  e m :  h t t p s : / / p o r t a l . m e c . g o v . b r / i n d e x . p h p ? o p t i o n = c o m _ d o c m a n & v i e w = d o w n l o a d & a l i a s = 1 0 4 2 5 1 - r c e s 0 0 7 -
1 8 & c a t e g o r y _ s l u g = d e z e m b r o - 2 0 1 8 - p d f & I t e m i d = 3 0 1 9 2 .  A c e s s o  e m :  6  o u t .  2 0 2 5 .

G Q  P O R T U G A L .  P r i m e i ra  p e s s o a  co m  R i ta  V o n  H u n t y .  Yo u Tu b e ,  2 0 2 1 .  D i s p o n í v e l  e m :  h t t p s : / / w w w. y o u t u b e . co m / w a t c h ? v = W e 1 R I n S 1 T 0 w.  A ce s s o  e m :  1 9  a b r.  
2 0 2 6 .

P L A Z A ,  J . .  A r t e  e  i n t e ra t i v i d a d e ,  a u t o r- o b ra - r e ce p ç ã o .  A R S ,  S ã o  Pa u l o ,  v.  1 ,  n .  2 ,  2 0 0 3 ,  p .  9 - 2 9 .
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